
MARINHA DO BRASIL 
NAVIO-PATRULHA “GUANABARA”

BELÉM, PA.
Em 9 de julho de 2004.

ORDEM DO DIA N° 1/2004

Assunto: Aniversario de Incorporação do Navio-Patrulha Guanabara


O nono navio da classe "Grajaú" e o primeiro desta classe a ser construído no País, fora do Estado do Rio de Janeiro, teve a sua quilha batida em 20 de dezembro de 1996, na Indústria Naval do Ceará, em Fortaleza.

Em 5 de novembro de 1997 foi batizado e lançado ao mar, sendo incorporado à Marinha em 9 de julho de 1999, completando, hoje, seu 5o Aniversário de Incorporação.

Este é o sétimo navio da Marinha a ostentar este nome. Os anteriores foram: uma Corveta construída no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro em 1867; um navio com casco de madeira e propulsão mista (motor e vela), também construído no mesmo local em 1874; um rebocador de madeira capturado pelos Revoltosos da Armada em 1893; uma embarcação construída na Inglaterra, em 1907, que deveria servir como Lancha-Iate Presidencial; um Navio-Escola, que foi apresado aos alemães pelos americanos na Segunda-Guerra Mundial e adquirido pelo Brasil, sendo, em seguida, vendido a Portugal, onde recebeu o tradicional nome de "Sagres", que ostenta até hoje, e um submarino da classe GUPPY II, construído pelos EUA em 1946 e adquirido pela Marinha do Brasil em 1972. 

Com tanta história e missões tão nobres envolvendo a vida de nossos antecessores, temos, hoje, a obrigação de reverenciar e honrar os militares que um dia já serviram sobre a proteção de nosso brasão, ao longo de quase 140 anos.

É hora, também, de agradecermos a todos que já serviram nos conveses do “Lince dos Mares”, cuja dedicação e abnegação permitir-nos-ão, em breve, atingir a marca de 500 dias de mar. Podemos, certamente, dizer que nestes cinco anos contribuímos para elevar o nome “Guanabara”, ao fazer com que este Navio fosse o primeiro da classe a navegar na calha principal do Rio Amazonas até a cidade de Manaus e o primeiro a ser homologado para a condução de Operações Aéreas. 

Tudo isso deve nos lembrar da importância de estarmos servindo a bordo deste Navio, um dos mais modernos de nossa Armada e de grande importância para a Marinha na Região Amazônica.

Ao Lince dos Mares, dever e lealdade!  
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